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RADIALISTAS festejam hoje o seu dia. Correio Popular, Campinas, 

21 set. 1973. 

... 

mje o seu diu 

O dia de hoje é oficialmen- 
te consagrado ao Rádio, as- 
sinalando a data inaugural da 
primeira emissora definitiva a 
Rádio Sociedade do Rio de 
Janeiro, hoje Rádio Ministé- 
rio da Educação, funcionando, 
de inicio com duas emissoras 
de 500 watts, destinadas ao 
serviço telegrafico. Roquete 
Pinto (existe um prêmio aos 
melhores da tv com o seu no- 
me) é considerado o "Pai" do 
Rádio Brasileiro, uma figura 
que não pode ser esquecida 
quando sáo lembrados os 
"tempos heroicos" do rádio 
brasileiro, quando tudo era 
difícil e precário. 

Há 51 anos, Roquete Pinto 
lançava a sua primeira men- 
sagem pelo rádio, captada pe- 
los poucos aparelhos recepto- 
res existentes no Rio de Ja- 
neiro : "a paz será realidade 
entre as nações... Tudo isto 
há de ser o milagre das ondas 
misteriosas que transporão no 
espaço, silencioso, as harmo- 
nias". 

O RADIO EM 
CAMPINAS 
Para falar sobre o radio em 

Campinas ninguém mais auto- 
rizado do que João Batista 
de Sá, o nosso estimado co- 
lega, Jolumá brito, verdadeira 
"instituição" do rádio campi- 
neiro. ainda em plena ativida- 
de, cheio de saúde e entusias- 
mo, escrevendo historia, de- 
fendendo com ardor suas 
idéias e participando de todos 
os movimentos que visem o 
bem estar e a grandeza da 
cidade, apesar de não ser 
campineiro de nascença, filho 
que é da bela e tradicional ci- 
dade de Pinhal 

Foi Jolumá que, através das 
colunas da "Gazeta de Cam- 
pinas", Jornal em que traba- 
lhava, lançou a idéia da ins- 
talação em Campinas de uma 
estação local de rádio, uma 
vez que a recepção em nossa 
cidade, das ondas das duas 
emissoras existentes na capi- 
tal, era precária, em meio de 
um ruido infernal que consti- 
tuía um verdadeiro desafio 
para os técnicos que se inte- 
ressavam pelo assunto, 

No seu batepapo informal 
com a nossa reportagem, Jo- 
lumá reviveu essa fase curio- 
sa do rádio em Campinas, in- 
clusive de uma transmissão 
direta de um jogo de futebol 
entre paulistas e cariocas rea- 
lizada no Rio, na tarde de um 
domingo A Gazeta de Cam- 
pinas (jornal perrepista que 
foi empastelado em 1930 pela 
multidão incontrolável. que 
chegou mesmo a invadir o 

Palacio do bispo, d. Francis- 
co de Campos Barreto, des- 
truindo-o. além de arrazar 
com a séde do PRP, no 2.0 
andar do prédio da rua Con- 
ceição esquina com Barão, 
atirando, lá de cima, os mo- 
veis e máquinas de escrever) 
Vardadeira multidão se reu- 
niu defronte ao prédio do 
jornal, no Largo da Catedral, 
para ouvir a transmissão do 
jogo, em meio a um ruido in- 
fernal. Foi então que o pre- 
feito da época, o saudoso 
Orosimbo Maia, instituiu um 
concurso entre os técnicos, 
com prêmios para os que con- 
seguissem inventar um siste- 
ma que eliminasse, ou pelo 
menos, fizesse com qua fos- 
sem atenuados os ruídos. 
Dois técnicos, ítalo Lazaro e 
Luiz Vespoli, conseguiram in- 
ventar um "aparelhinho" que, 
colocado nos bondes, resolveu 
em parte o problema, possibi- 
litando uma captação melhor 
das transmissões das emisso- 
ras de São Paulo. Mas a so- 
lução definitiva veio somente 
com a Instalação de uma e- 
missora local. 

Já durante esse tempo, exis 
tia em Campinas uma pleiade 
de pessoas entusiasmadas pelo 
ráctio, dentre os quais o sr. 
Mario Vieira da Silva, que 
possuía um terreno no fim da 
Barão de Jaguara, proximida- 
des com a rua Abolição — 
uma verdadeira chácara, po- 
demos dizer assim — onde, 
por volta de 1928 ou 1929, foi 
instalada a primeira emissora, 
de 10 watts, com estagio pre- 
parado para 100 watts. Dentre 
os primeiros técnicos, Jolumá 
lembrou de Alexandre de Si- 
queira, um afeiçoado do rádio 
amadorismo, salientando, ao 
mesmo tempo, o apoio que a 
iniciativa encontrou por par- 
te da chamada "Companhia 
Campineira de Tração, Luz e 
Força", que tinha interesse no 
desenvolvimento do rádio, o 
que possibilitaria a venda de 
aparelhos. A antiga "Tração" 
vendia não só aparelhos de 
rádio, como ferro-elétrico, en- 
ceradeiras. etc. 

revolução paulista, projetando 
a figura (e a voz) daquele 
campineiro que seria uma das 
mais famosas figuras do rá- 
dio brasileiro, César Ladeira. 
Pelo microfone da Rádio Re- 
cord passaram os grandes vul- 
tos do movimento, inclusive o 
governador Pedro de Toledo, 
o tribuno gaúcho João Neves 
da Fontoura e tantos outros. 
César Ladeira, com o seu in- 
confundível tom de voz, lia os 
comunicados do "front" e 
mantinha bem viva a chama 
do entusiasmo dos paulistas 
pela causa democrática. 

Mas a historia do rádio 
campineiro é cheia de peripé- 
cias. Veio depois, a época dos 
prefixos, surgindo, ai, a figu- 
ra de Miguel Ricci — falecido 
recentemente que era o 
proprietário de uma agência 
de automóveis, que adquiriu 
a incipiente emissora existen- 
te e instalou em Campinas, em 
termos de uma autentica or 
ganização, inclusive com pré- 
dio próprio, na avenida Fran- 
cisco Glicério (prédio até ho- 
je existente, entre Benjamin 
Constant e Bemardino de 
Campos, a PRC9, Rádio Edu- 
cadora de Campinas, que du- 
rante muitos anos foi a única 
emissora em Campinas, pro- 
movendo, além das suas ati- 
vidades de estúdio, os gran- 
des espetáculos no Teatro Mu- 
nicipal, com a presença de fa- 
mosos artistas da época, den- 
tre os quais as irmãs Miran- 
da, Carmem e Aurora, Almi- 
rante, Vassourinha, Francisco 
Alves, Orlando Silva, que pos- 
suíam em Campinas verdadei- 
ras legiões de fans e tantos 
outros. 

internacional. . . , to churrasco e chopada: as 
Mais tarde, depois do perío-14 horas, sorteio de brindas. 

do do chamado "rádio-jane- 
la", período, aliás, tão pito.es- 
co, surgiram, por iniciativa 
dos irmãos Pedroso, Joel, Abel 
e Sinesio, a Radio Brasil c a 

MENSAGENS 

RADIOFÔNICAS 

Às 15 horas, uma rede cam- 
Radio Cultura, que também pineira de emissoras será for- 
tiveram atuação marcante na mada (PRC 9, Cultura, Bra- 
vida da cidade e que resisti-sii e Andorinha), para sau- 
ram as grandes transforma- dações dos diretores ao novo 
ções do radio, com o advento de Campinas, 
da televisão, e que atuam ho- 
je, com grande numero de SESSÃO SOLENE: 20 HS. 
ouvintes, Participando ativa- Às 20 horas, no Salão Ver- 
mente da vida de nossa cidr.- melho do Palacio dos Jequiti- 
de, em todos os setores. bás, haverá uma sessão sole- 

.,, , . , . . ne, com palavras do radialis- Alem das tres ermssoras to-ta mais antig0 de CampmaSi 
das elas mmto^ bem apare,ha- sr jolumá Brit0j com entre- das existe a "caçula", Radio de di lomas de Graades 
Andorinha, hoje pertencente ít . • K-r, i-r- ■ tt • -j j Patronos dos Radialistas, aos à Pontifícia Universidade Ca- , - - , , .. .. , srs. benementos. João Saad, tohca, com um conceito já for- ., , t, . „. . „ - „ , , , , Abel Pedroso, Sinesio Pedro- mado, pelo mvel de sua pro- . _ ,,,„ , , . , . , so, prof. Benedito José Bar- gramaçao, sob o comando do 
veterano Vidal Ramos. 

ANTONIO TEPEDINO 

PAGANO 

reto Fonseca, ãr. Lauro Pe- 
ricles Gonçalves, dr. Orestes 
Quercia, dr. Caudio da Silva 
Braga, dr. Nelson d'Ottaviano, 
Anniz Mimessi e dr. José da 
Rocha Soares. 

A diretoria da Associação 

PROGRAMA 

Jolumá integrou-se definiti- 
vamente no rádio, sem aban- 
donar, contudo, suas ativida- 
des na imprensa. Conciliou as 
duas atividades e foi o pri- 
meiro diretor de "broadoas- 
ting" em Campinas. Lembrou 
1930 — quando as emissoras 
de rádio existentes foram inti- 
madas a cessar suas ativida- 
des. Lembrou de 1932, quan- 
do a Rádio Record desempe- 
nhou um papel relevante na 

Foi a época áurea do rá- 
dio, com os espetáculos de 
auditório, com os programas 
ao vivo, surgindo nessa emis- 
sora um grupo formado por 
estudantes, do qual fazia par- 
te um garoto que era uma 
verdadeira revelação no vio- 
lão. Esse menino é hoje o fa- 
moso violonista e compositor, 
Paulinho Nogueira. 

A PRC9 foi um verdadeiro 
"celeiro" de ótimos locutores 
que se projetaram no rádio de 
São Paulo e do Rio, dentre os 
quais Walter Forster, que, por 
sinal, ingressou no rádio num 
concurso difícil, em que pe- 
gou o segundo lugar, os ir 
mãos Dias Leme, os irmãos 
Corte Real, Morais Sarmento 
e tantos outros "cobras" do 
rádio, sendo que Roberto 
Dias Leme e seu irmão Rei- 
naldo, conquistaram projeção 

Na sua entrevista ao Cor- 
reio Popular, Jolumá Brito „ . . ,    . , 

14. «. . . , . Campineira de Imprensa, tea- ressaltou a figura de Antomo P
omo idente 0 Í3rna. 

Tepedmo Pagano - o "Um- Carlos Tontoli 
nhoPagano , como era conhe- essas solenidads3 
cido, hoje residente em S. ,. «ti- tjí _ , . . _ , comemorativas ao "Dia do Ra- Paulo, que teve atuaçao des- „ 
tacada nos primórdios do rà- 1 

dio campineiro, ao lado de 
Miguel Ricci e outros, relem- 
brando, também, outras figu- Programa do Coral Unicamp 
ras destacadas que passaram para as comemorações do "Dia 
pelo radio campineiro, dentre do Radialista" no Salão Ver- 
as quais o sr. Gustavo Rodri- melho do Palácio dos Jequi- 
gues Doria, homem de menta- tibás, às 20,30 horas, 
lidade progressista e arejada, Regencia do Maestro Beni- 
que inovou muita coisa no to Juarez. 
radio campineiro, como pro- Gaudeamus Igftur — Tradi- 
prietário da Educadora de cional Alemão. 
Campinas, hoje incorporada à Exultate D%o — A. Scarlat- 
rede Bandeirante. ti (1659-1725). 

Ave Maria — L. da Vitó- 
ria (1548-1611). 

Mon Coeur se Recommaude 
- . , - -4 j Vous — R. da Lassus (1532- dentro de um espirito de v* 
harmonia e amizade, o "Dia „ ' , „ „ * 
do Radio", prestigiando a sua E1 Grill0 7 
entidade 7 a Sociedade Cam- Pr^ <Í4®°:1„51

?1rV 

Eis, em rapidas pinceladas, 
o desenvolvimento do radio 
campineiro, que hoje festeja 

pineira de Radio", que ela- Bily-Eily — Tradicional Is- 
borou para esta data um in- raelita. 
teressante programa, que em Deep River — Spiritual (ar- 
linhas gerais é o seguint». ranjos de H. T. Burleigh). 

Marcha Suite dos Pescado- 8,00 horas - Missa em Ação res _ Dorival Caymmi (ar- 
de Graças na Igreja N. S. ranjos de Damiano Cozzella). 
do Carmo;; 9 horas — torneio Muié Rendera _ Folclore 
de futebol entre as equipes Brasiieiro . 
representativas da Rádio An- Bumba ' Meu Boi _ Carlos 
dorinha, Radio Brasil, Rádio Alberto P. Fonseca. 
Cultura e Rádio Lducad ira Dobrado Onomatopaico — 
de Campinas, no Estádio do q Lacerda 
Guarani. Soon Ah wm Be Done _ 

NA CHACRINHA DA ACEC Willam L. Dawon. 

Às 12 horas, na Chacrmha 
da Associação de Cronistas 
Esportivos, em Sousas, haverá 
uma reunião dos radialistas, 
seus familiares, autoridades e 
convidados, com um suculen- 



Jofumá Brito relembrando os "tempos heroicos do radio campineiro" 
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Uma transmissão esportiva, de um jog o sensacional entre Paulistas e Cario- 
cas. Local: "Gazeta de Campinas". Época: 1929. A captação do som era 
dificíl, em virtude do ruido infernal. Mal se ouvia a voz do locutor descre- 
vendo as peripécias do jogo decisivo do Campeonato Brasileiro de Futebol. 

(foto pertencente ao ar quivo de Jolumá Brito) 


